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Pouco antes das nove da ma­

nhã, no palratório publico, que
era por esse tempo o Terreiro
do Paço, os ociosos que ali aflui­
ram para v,êr chegar as persona­
gens da côrte da Duquesa de
Mantua - damas espanholas que
vinham para a àcompanhar à

(primeira missa, oficiaisinspeccio­
nando a guarda, pretendentes à

babugem de favores - notavam

com curiosidade
_ que nessç dia

prematuraœente, .e em nume­

ro superier.ao costume, confluiam
aquela praça coches, carruagens
blasonadas, berlindas, e liteiras
puxadas por ureas possantes.
E não sabiam explicar o moti­

vo p,orque todas traziam corridas
as cortinas de couro ou de seda
espessa, ocultando à vista dos
indiscretos os seus misteriosos
-

. :)..

passageiros.
.

Quando; na torre da capela
Real, o martelo do relógio bateu.
no s,ino' a primeira panceda ,das
nove, abriram-se subitamente as

portinholas, e de 'todas se, arre­

messaram vultos rebuçados em

capas pretas, sob as, quais se ocul­
tavam arcabuzes, escopetas, pis.
tolas, espa,das,� pünhais,
Ue roldão, parte dessa turba,

com o octogenário Miguel de AI­
meídà à frente, invade o Paço,
derruba os cabides das alabardas
dos tudescos e vence a resisten­
çia com que estes soldados ten­
tam defender os aposentca'da Ou-

,

quesa Vice-Raíeha. '

D� �ma l' anela do P�ço o ",élho.
D. Migue de Ahuelda, tigura
venerável, com as suas' loágas
barbas brancas, grita comovido:

,

� aLibe,rdade 1 Liberdade 1 Viva El­
.Rei D. João IV».

.
Cá em baixo, na rua, Jorge

de Melo e os seus, tomam à sua

conta a guarda castelhana, en..

quanto o eclerigo de Azambujall
e o Padre Nicolau de Mai�, com
um alfange numa das mãos e um

Crucifixo na outra; amotinam o.
.

'

povo e rompem, à força de espa­
da, pelas- escadas do 'Paço acima.
Foi então que António Telo, o

qual prome,tera dar cabo de M.i­
guel de Vaseoneelos, acompanba.

do de muitos fidalgos, entre os

· quais iam os filhos de Felipa de
• Vilhena, entrou na galeri'a.,que
comumcava com o ferte e mva­

diu 'a secretária. O corregedor
Albergarià quiz opôr-se. .

,

Griraram-lhet-c-«Viva D. João
IV,.
'Respondeu:-«Viva EI-Rei D.

Felipe li.
-Retorquiram-lhe com duas ba­

las e estenderam-no morto .

. O ofi.ciaI maior António Cor­
reia quiz resistir. Foi ferido e

.arrastou-se ,ensanguentado' por
uma escada pequena para o quar- ,

to baixo do Forte. ".,

Garcez Palha, depois de com:.
bater corajosamente, foi obriga­
do a precipitar-se de uma janela,
'caindo na praça de armas dos
castelhanos com uma perna que­
brada.

Finalmente, os conjurados ar.

-rombaram a porta dos quartos de

Migpel de Vasconcelos, que se

escondera, com uma cla:vina,.nUIll
armario de papeis. Uma escrava,
ameaçada.denunciou-oçou denun­
ciou-se ele próprio, tremendo no

.seu esconderijo. Ferido por três
balas; os criados de Gastão Cou­
tinho atiraram com ele para o

Terreiro do Paço, onde a militi:
dão aos urros lhe, arrancou as

barbas e os olhos, enquanto um

mouro, que lhe fôra' se'u escravo,
sentando-se-lhe no ventre, recrea­
va com esgeres e truaaíces a ,ple¡"
be feroz. .

.

'�Qquanto isto se passava, ia
�b�gando aos aposentos da Ou­

quésa de Mantua o rumor da: tem­
pestade, o rugir da.multidã� na .

praça, o tumulto nas salas. As
suas criadas e cuvilheiras alvoro­
çadas, atonitas, ap,avoradas;. pão,
atinavam com os agasalhos e ador..
nos da Vice-Rainha.

·

Ela, porém, com sangue frio
compos o penteado e passl!:ndo
,á sala da Galé assomou com ani­
mo viril a umà janela, donde sri..
tou em alta voz:

-«Que es esto,
-

portugueses l'
Ada está vuestra fidelidad?ll .

(CONCLut NA 3.- PÁGtMA)

, , ' Refeitórjo da Escola de Pesca, em Tavira

, \

Leæbramos aos: proprietários cu­

jos'prédios sejam foreiros à Clima­
ra Municipal de Tavira a obrigá­
çãõ de pagarem a remiasão doa
f6ros até ao dia IO de Dezembro,
para que não tenham que pagar
depois daquela data em execução
fiscal.

I)ormltório da Escola de Posca. em Tavira·

NVfi£ias

-
Cp

.Cháma·"se à atenção dos contri­
buintes sujeitos'a impostos indirec­
tos municipais, para' o edital da
Camara Municipal, publicado nes­

�e numero, pelo qual tê.m de apre­
sentar novas-propoetas de aven�as
até ao dia I S de Dezembro.

�
,

Os ocupantes das .lojas e talhoy
do Mercado Municipal devem to­
mar b,oa nota das disposiçõel do
referido edital, visto as taltas men­
ais das referidas lojas e talhosa
palla.rem a 6$00 por metro qua­
drado no dia 1 de Janeiro de 1947.

--

Consta que 'a Câmara Municipal
yai mandar autuar todos os pro­
prietários que não mandaram caiar
os prédios e!fiatentes no perime­
tro da 'cidade, como foi tornado
publico por edital que este jornal
publicou em 28 de Julho do cor­

rente ano, que obrigava aquela
caiação.

lavira e a !ua (u�la �e �eua
. Uma Grande Organização de Assistência

FE

Como se crtou

A Junta Central das Casas dos
Pescadores, no seu: vasto, plano
de grandiosas; realizações, tem

prestado relevantes serviços no

campo de assistência social á clas­
se dos trabalhadores do mar e,
no seu já notável património, con.
Ja-se a criação da Escola Elemen­
tar de Pesca de Tavira, cujos be­
neficios estão patentes aos olhos
dos pescadores algarvios •

A Escola de Pesca de Tavira
foi inaugurada, solenemente, em
29 de Julho de 1945, por Sua E.a
o Subsecretario de Estado das
Corporações e Previdência So­
cial, e começou a funcionar em

IS de Outubro desse mesmo ano

com 52 rapazes, filhos de pesca­
dores de todas as regiões do Al­
garve, no edificio do antigo Asilo
Distrital Esperança Freire, .que a

Junta Geral do Distrito, num ges­
to louvável pôs á disposição da
Junta Central das Casas dos Pes­
cadores.
Para a organiza�âo deste mo ..

delar estabelecimento de ensino,
que hoje bonra a nossa província,
contribuiu bastante o sr. coman·

dante Henrique de arito, ilustre
Pres.idente da Casa dos Pescado­
res, que, em beneficio dos pes­
cadores algarvios, tem trabalha­
do com grande dedicação, tendo
posto nesta grandiosa obra toda
a sua inteligência e carinho.
Com 62 alunos entrou a fun­

cionar no 2.° ano lectivo a Esco­
la de Pesca. As suas salas am­

plas e arejadas, numa arrumação
impecável, estão devidamente
apetrechadas de material didático
e técnico.
O quadro docente é constituido

por 2 monitores (mestres de ma­

rinharia), 2 professoras de instm.
ção primária, I professor de mo­

ral, I mestra de costura e I mes ..

tra de empreita.
Além disto, segundo fomos in­

formados, o sr. Comandante
Henrique de Brito dá todos os dias

lirõ�1 teóri,ll,� aQ� npllliU, prQ·

como functone
curando deste modo elevar o seu
nível cultural.

'

• Os rapazes estão divididos em

grupos cada qual com o seu che­
fe, responsável pela sua discipline,

, Há, igualmente, um chefe de
mesa, nomeado mensalmente,
que procede á distribuição da co­

mida, e dois rancheiros, fazendo
serviço quinzenalmente, põem a

mesa, vão buscar a comida á co­
zinha e lavam e arrumam a lou-
ça do seu grupo. .

Aos rapazes, além duma boa
alimentação, é lbes prestada todá
a assistência médica de que care ..

. cem, durante o tempo que fre-
quentam a Escola. '.

N as horas de recreio praticam
vários desportos. Aos domingos,
vão em formatura para a missa
e, sempre que o tempo permite,
dão passeios aos portos de pes­
ca da região ou ao campo; e, lo­
go que foram julgados suficiente­
mente fortes para executar exer­
cicios mais violentos, começaram
a praticar o remo e a natação.
Desde que tenham bom com­

portamento e, por consequência
não dêem motivo a que os seus

nomes sejam incluidos no «livro
das ocorrências», poderão ir ao
cinema no dia designado.
A instrução, o cumprimento

das ordens de serviço, dos deve­
res

.

escolares e as diversões,
preenchem as horas disponiveis
do dia, alternando·se. as obriga­
ções com os praze'res.
Mercê dos esforços da Junta

Central das Casas dos Pescado-'
res, a Escola de Pesca de Tavi­
ra vai em progresso e estamos
certos de que, em breves anos,
ela terá um maior número de
alunos.
E', frequentando uma eséola

desta natureza, que Portugal se
poderá orgulhar ámanbã de' ter
inteligentemente criado audazes
marinheiros, competentes e sa·
bedores.
No tim 4; 40i¡ IlQO�, Qa r¡pa�



• POVO ALGAR'VJ:O

:INTERESSES LOCAIS

, (A\1111111
Pede a construção de uma Estrada, Ins­

talação de Rêde Telefónica, Energia Eléc­

trica e uma Ponte na Ribeira de Alportel�----�-----=------------�----------�------

"uma carta do Regedor, sr. Manuel Viegas Guer­
reiro e a comemoráção do 17.0 aniversário da

,SOCIEDAl:>E RECREATIVA DE JANEIRO

POR BONIFÁCIO,
A Imprensa Regional
deve colaborar com os

assuntos regionais

Quando da reunião da Imprensa
Nacionalista, na sede da União Na­
cional, o Ir. Dr. Garcia Pulido, sa­
lientou o papel de especial impor­
tância que cabe à Imprensa da
provincia, definido por Ramalho
Ortigão, no jornal cA Tradição»,
de Beja. Em seguida, afirmou que
os jornais da provincia são os guar­
diões da tradição do povo e oa

construtores do futuro. São os con­

dutores da inteligência e os con­

dutores das almas. Penetram mui­
to mais facilmente no espirito do
povo com as suas doutrinas, 01

Ieus conceitos, do que a própria
grande Imprensa.
Terminou por afirmar:
Poderão ser o eco, até mesmo

junto dali autoridades Iocais e da

governação publica, das questões
de interesse local e regional.

Santa Catarina fregue-
'

sia bastante industrial,

Creio que a freguesia de Santa
Catarina é uma das localidades
mais industrial do concelho de Ta­
vira. Basta' dizer que existem em

Santa Catarina 12 fornos de fabri­
co de telha, ladrilho e tejolos, alem
de 7 'lagares de azeite, sendo três
com prensas hidraulicas.
Falãmoe há dias nesta freguesia,

quedista de Tavira 13 quílõmetros..
E' uma das mais curiollall da cir­
cunvizinhança de Tavira. Como tal,
achamoll jàllto colaborar com ela

para que se consiga obter algunll
melhoramentos - alifs de grande

.importância-para a vida futura de
Santa Catarina. Através do cPovo
Algarvio J fazemos eco das neces­
aidadcs dessa localidade, visto Ie

tratlr das «questões de interellse
local e regtonals. '

, Por ora, Ião apenas aspirações,
que podem vic, muito bem, a ler

realizaveis num próximo futuro.

Melhorame'ntos de in ...

terêsse vital·

A" 2 .oeo almas que habitamSan"
ta Catarina da Fonte do Bispo são

dignas de que se,façam Ilgune me­

Ihorámentos na sua freguesia, a

começar por uma rêde telefoÍliGI
e iluminação electrica.
Assim, o regedor deslla fregue­

lia, Ir. Manuel Viegas Guerreiro,
�

diz-noll que seria de notável im­

portância a construção de uma ell·

tradi entre a freguesia de Santa
Catarina e Cachopo, a 60 quil6me­
tros de Tavira.
Lembra, também, o Dt. Manuel

Viegall Guerreiro a conveniencia de
uma ponte na Ribeira do Alportel,
para allsim facilitar o transito, vis­
to que, principa�mente, no inverno,
01 caminhos bastantell enlameados
prejudicam u passagenS! e a vida
da população.

. A estrada com inicio em Santa
Catârina podia ser directa até Ca.

zes, já portadores da sua cédula
marítima� saem da E:s(;ola, uns

para a pesca local, outros para a

Escola Profissional de Lisboa,
com destino, no futuro, aos bar�
cos de arrasto e da pesca do ba-
calhau. .

EJ, deste modo, que se criam
homens fortes, profissionalmente
instruidos, para orgulho das fa­
lllUias � do Alga.rve.

li,,'.

Luís

chopo, ou então ir coligar-se com

III estrada que liga Barranco do Vé·
lho à Feiteira e, delta localidade,
a Cachopo, poupando-se assim al­

guns quilómetros de estrada.

Comemoração do 17.0

ano da fundação da So­

ciedade Recreativa 1.0

de Janeiro

As aociedadea recreativas dali
nossas regiões, são bastante sim­
paticas e de grande interesse para
al respectivas localidades. Algu­
mas dessas sociedades vivem com

dificuldades, a pesar-de algumas
terem bastantes anos. A Socieda-

, de Recreativa 1.0 de Janeiro, de
Santa Catarina, foi fundada há 17
anos-em I929--por Jaime da Sil.
va Brito Neto. No próximo ano,
faz 18 anos de existencia, o que já
significa uma bonita soma de anos.

Luis 'Bonifáoio

Instituto Nacional do Tra�
balho e Previdência
DELEGAÇAO DE FARO

NOTA OFICIOSA
O Feriado l.o de Dezembro e o en·
cerramento dOS estabelecimentos co­

merciais e industriais

Para ôs devidos efeitoll a seguir
se traescreve .o despacho de 2 S do
corrente, de Sua Excelência o

Subsecretãrío de' Estado das Cor­
porações e Previdência Social, que
é do teor seguinte l

eConslderandc que o dia 1.° de
Dezembro, por força do Decreto­
-lei n.O 24.7oÓ, de 30 de Novem·
bra de 1934, é equiparado !o Do­

mingo ou dia excepclonalmeœte
designado para encerramento é
deacansc semaliais em todo o teto
ritório da Nação Portuguesa.

,

,

Considerando que êste ano o re ..

ferido dia 1.0 de Dezembrc coin­
cide preoisamente som o Domingo.
Considerando que nalguns Son­

celhos do País o dia do encerra­
mento e descanllo semanais se y�­
tinca ,ainda em dia diferel1te de
Domingo,
E tornandosse necelsárib obviar

ao, ipQonvenientes resultantell do
encerramento' durante dois dias
conseCutivos dOli estabelecimetitos
comerCiai!! eindultriai't oqueaeon.
teceria nOI concelholl onde ..quele
encerramento e descanllo são aOIl

sabados ou segundas-feira ••
Determino que o dii de encer­

ramento e descanso semanais nos

referidàs concelhos seja transferi­
do dOli dias aO do corrente du 2
de De21embro pr6ximo futuro parI
O Domingo, dia 1.0 de Detembro.
Mais determino que para os coli·

Celhos em que o dia do encerra..

menta e descanso semanllis seja
em dia diferente do Domingo, mas
nâo à segunda-feira ou ao sadada,
êle se observe nos dias fixados e

também no 1.° de Dezembro, con­
forme determina o já citado De­
creto lei •.

Faro e Delegação do Instituto
Nacional do Trabalho e Previdên­

,

cia,.aos 27 de Novembro de 1946.
O Delegado,

Felí� B. de Freitas Veloso

e.te nOmepo foi visado pe�
I.� g'.8" ,�., d Cj.�JM'I_

ir�@VA
Nada de grande e profundo
No mundo existe sem dor,
Que a dor tem alma de amor

-E amor é alma do mundo

I_ P_

II PELA CIDAm� II
Dia da Padroeira de Portugal­
Solenizando o dia de Nossa Se­
nhora da Conceição, realizam-se

'

em todo o País grandes soleni­
dades. Em Lisboa, todos os Bis­

pos da Metrópole assistirão ao

solene pontifical em que oficiará
e pregará o sr, Cardeal Patriar­
ca. Estará presente a Imagem de
Nossa Senhora de Fátima que,
apoteoticamente, partiu da Cova
de Iria e chegou à Capital do Im­
pério Português, aclamada por
multidões. Encerram-se, assim,
as comemorações do 3.0 centená­
rio da proclamação de Nossa Se­
nhora da Conceição, como Pa·
droeira de Portugal.
No mesmo espírito de prece

e de acção de graças, celebra-se
no próximo domingo em Santa
Maria do Castelo missa cantada.
A M. P. F. fez sua aquela inten­
ção. Um grupo de rapazes exe­

cutará:
Missa Tércia=-de Ravaneldo

a duas vozes.

Avé Maria Stella-de Wir­
kamp a três vozes.

Hino da Coroação-a três vo·
zes.

Pregará o Rev, Pároco sôbre
o padroado de Nossa Senhora.
No fim, distribuem-se estampas

da Imagem coroada em Outubro
passado, para lembrança das fes­
tividades.

'.
Horário das Missas-O horário
das missas no próximo domingo,
8, é o seguinte:
A's 8 horas, em Sant'Iago; às

IO horas, em Santa Maria-e co­

munhão antes.' Não há a missa
das 12 horas.

•

Santa C. da Misericór,dia-Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continua aberta todos os

domingos, das 12 às 15 horas, a

Secretaría desta Instituiçao.
•

Farmácia de Servlço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a correcte semana a Farmácia
Simplicio.

•
! .

� de- Dezellibro:-Para comemo-
ração da data festiva do Í.ei de
Dezembro, haverá concerto no

jardim' público pela Banda da
Academia Musical Tavirense,
que. hoje comemora também o

sell aniversário.
Na Sociedade Orfeônica de

Amadores de Musica e Teatro
haverá um grandioso baile abri­
lhantado pela elcelertte orquestra
Saraiva Rosa, de Vila Reál de
Santo António.

•
Visita de II1$PêCçâo :-Em visita
de inspecção aos alunos do actual
Curso de Sargentos Milieianos
que está funciortando fio Centro
de Ínst.ru,ão_,de 1nfantaria desta
cidade; esteve entre nÓs o Ex.mo
Brigadeiro Herculatto Cardoso
do Amaral, Ínspector da 4.a Íns­
pec�ão de Infantaria, o qual se

fazia acompanhar do seu adjunto
.

sr. Major Antonino M. Waddin.
gton.

'

,

_

Nos dias 27 e !jS)nspeccionou
no Quartel da Atalaia toda a ins·
trução de material, ginásti�a, co­
nhecimentos militares, etc., ten­

do, assistido no dia �9 a exercí·
dos no campo, feitos pelo Bata­
lhão de alunos" retirando na noi·
te para Lisboa.

•

Hospital da Misericórdia-Sob a

direcção do senhor Dr. Fausto
Cansado� realizaram-se no Hos­
pital da Misericórdia, desta cida­
de, nos dias 23 e 24 de Novem­
bro, as seguintes operações:
Um Pr'Olapso genital do �.o

gráu, duas Hernias Inguinal, três
Hernias inguinais bilaterais, qua­
tro Apendecitomia, cinco Ulcera
I'épti,;a, seis A.mputa�ão de um

�'��J �!�� J:)fl!fH�ij�&,¡2 �5. �m

CRONICA CULTURAL
fi PSI(jOIJOGIA II

DEMOS, na semana passada, o resumo da primeira lição de psicologia
da série de Ciência e Filosofia, que o Dr. Manuel da Silva prepa­

roe e desenvolveu brilhantemente. Na segunda prelecção, começou por
explicar alguns conceitos de que vai servir-se nas lições seguintes. De­
finiu consciência como campo em que se exercem as funções de natu­
reza psíquica e mental. Dá-se o nome de vivências a tudo o que apa­
rece nesse campo da consciencia psíquica.

Esclareceu que a psicologia descritiva, como o adjectivo indica, se

limita a descrever ali vivências e que a peicologia genética procura ex-
.

plicar-lhes a origem e evolução. 9 método que seguirá nestas lições, se­
rá puramente objectivo. E demonatrou-o logo o prelector no decorrer
da lição, documentando cada explicação com um caso concreto da sua
observação pessoal de psiquiatra.

Assim, cada ouvinte pôde ficar a fazer ideia das díterentea altera­
ções de consciência (estados confusos, crepusculares e de esquisofrenia).
Deste último apresentou exemplos de autismo, de ambiualência e de
perturbação de associação de ideiss. E, pelo mesmo processo, esclarecen
Oil, ouvintes sobre o que em paleologia se deve entender por pensamen­
to prolixo, pensamento ideo-fugitivo, pensamento confuso, pensamento
desagregado, pensamento obsessivo e pensamento delirôíde, Nestaa rá­
pidas no_tas, apenas pode fazer-se um relato sucinto, uma espécie de
sumário Ideológico, que pode servir para ajudar o leitor a familíarizar-se
com uma nomenclatura pouco vulgarizada ainda. O que posso acrescen­

tar é que estes assuntos são extremamente úteis e dignos de, ao menos,
curiosa atenção, pois dizem respeito ao que somos como homens pen­
santes; e continua a ser sempre necessário o conhecermo-nos a nós pró­
prios o melhor que pudermos. E' êsse até talvez o nosso primeiro de­
ver intelectual. E, para isso, não há como 6 método, expostopelo Dr.
Manuel da Silva, de fazer um estudo, o mail objectivo possível, da nos­
sa subjetividade psiquíca. Parece paradoxal a afirmação, mas já o bem
do S6crates recomendava: que o ponto de partida da nossa actividade
de homens, no caminho do aperfeiçoamento, era conhecer-se cada
um a si próprio.

II OS'DISSIDENTES DA ARCÁDIA II
Todos os movimentos Iiterãrios= oa eles não foasem obra humana­

conseguem adeptos e provocam contraditores, tão certo é serem os ho ..

,

mens animais pensantes e, portanto, tendentes a agrupar-se, não num re­

banho único do mesmo modelo sem personalidade, mas segundo afini-
dades e tendências individuais. .

E' isto, precisamente, tanto na vida social, como tia íntelectual.que
dá a diversidade de paisagens e impede a monotonia da nníformídade
dQ, panorama da Ilteratura , •• e da vida.' ,

Na reduzida pléiada do escol mental português do século XVIII, ve­
rificou-se mais uma vez o facto. Ao grupo de artistas que constituiram
a cArcádia Ulissiponenae s e de que se falara na precedente lição des­
'te Curso de Literatura, opuseram-se alguns poetas díscordantes,

De dola deles (Filinto Eliseo e Nicolau Tolentino de 'Almeida); fa­
lou com a feminina graciosidade que lhe é peculiar, a j6vem professo­
ra do nosso Liceu, D. Maria José Pontes.

Nicolau Tolentino- ganhou jus ao interesse da posteridade pelo �e9
ineghel talento de poeta sóbrio, embora sem 'grande inspiração. A 8uà
obra vale hoje', para n6s, 'como um documento índlspensãvel a quem
queira estudar esaa curiosíssima época, que é a, l.a metade do sêcplo
XVIII português. " _.,

.

_' �

'Com efeito, em várias dtiras, bem urdidas, como o Bilhar, Os amano

tes, a guerra· '(lidas e comÊmtadás pela prelecto a)1 e em alguns soriéo
t081 (também citados), êiei1iou.nos o poeta o retratccaricatural, mas ain­
da assim bastante objectivo' da soeiedade lisboeta do leu tempo.

Manifestou assim um vivo ínteresse pela realidade e .sua obra re­

flecte, como foi excelentemente frisado, bma visivel aderencia da poe..
eia ti vida real.

'

�,
,

A acção do p.d Francisco Manuel do Nlscimento«Filinto Elíseo) foi
aigo diferente. A lira do poetai qne viveu grande parte" da vida nd exí­
Iío, em França; tangeu out�as cordas, tal�ez, por vezes, de mais huma­
no interesse. O desterro � llS condições de vida deram-lhe motivos de
hilpirat;ão bem sentidos ein' que o poeta mergulha e a que dá expres«
são lírica' pessoal e incoíifundiveL' Cantou a liberdade, o amor, a saúda­
de da pátria¡ defendeu vi.amente a língul,l portuguesa doa pecad!'! do
ralieismoj advogou o verso brinco e, ali excelênciall doa 'nOSSOIl clfsài·
cos, como guiaI dos poetas.

A lição-foi documentada com leituraa de trechos comprovativos dele.
tas'diferentes facell características da estética filintista.
; E basta por hoje, leitor amigo.

.

,
' , dOAOUtivi MAGAIJHÂBS

Pela Prooln(la
bUÍ: de ,1a�Jr�

Dr Rocheta Cassiano
ioicia' hoje a sua colaboração

DO nosso jornalo sr. Dr. Roehe·,
ta Cassiano, novel médico, queg
dotado duma fina inteligência e.
de um espírito cheio de ac:tivida-,
de, vai, certamente; proporcionar
aos nossos leitores alguns mo­

mentos de distrac;ão espiritual.
Por tal·motivo, apresentamos ao
novo colaborador os nossos �um·

primentos, afirmando-lhe, desde
Já; a nossa leal ¡;amaradagem.

, iirupo 'f)esp0l't!;;ó I'oujénsiá cio C!cirit,@
lia AI.sria de Trabalho--Para o fun­
cionamento deste novel clube foram
eleitos para a mesma instituição os se­

guintes srs.! Assembleia deraH Pres!­
ael1te-Sebastião Martins Palmeira; l."
Secretário-José AntÓnio Evangelistaj
2,,0 Secretár·io-Julio dos Reis Romeira
Pinto! Direcção! Presidente-João Ga·
go da Graça; Secretário-João da Luz
e arito; Tesoureiro - José Joaquim
Gon�alves, e Vogais, Joaquim Damião
Palmeira e José Correia Pereira, Con­
selho Fiscal: Presidente-Manuel Cor­
reia Dourado, Vogal-António Maério
Soares Martins;' Relator - Francisco
E!vangelista Correia Dourado; Suplen­
tes-Luit Pedro Romeira e Vivaldo
Américo dos Reis.
A inaugura�ão realiza-se brevemente,

Com um grandioso encontro de futebol,
pois já se encontram fornecido, pela
Casa Desporto de Lisboa, o equipamen­
to de futebol de ciclismo, sendo as ca­
misolas rubro-brancas e calções bran­
Cos com um vistoso emblema.
'R'óitill-Éstá ern organização nesta

freguesia uma récita teatral.-e.

Publicações recebidas
cOs �OU08 Filhos.-Recebemo§ o

n.O 53 desta interessante revista de pué­
ricultura referente ao mês de Outubro
findo. •

Recomendamo-la a todos os pais�
porque ela é, na realidade, uma verda ..

de ira fonte de erlsinamentos para quem
tem a seu cargo a nobre missão de ins­
truir e educar.

Dr. Joaquim Magalhães
Recomeçou a sua colaboração

neste jornal o distinto cronista e

ilustre presidente do Circulo Cul­
tural do A1sarve sr. Dr. Joaquim
�bla.¡M��'.·

'

Assinai o «POVO Algarvio»

dedo, oito Quisto sebáceo pré ..

-auricular, Dove Quis\os I$ebáceo:.¡
�ij�ijr�90§ �A n�"A!
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"�el�a� [oi�a�. meia� (terna�,"
Raramente, se fazem verdadei­

ras descobertas. Salvo no campo
da técnica, pouco, quasi nada
mesmo, o homem tem avançado,
desde os primórdios do Mundo.
Se é certo que, so nenre, no sé­
culo XX, a «mundanal paixan»
veio desencadear a fúria atómica,
que o velho Demócrito adivinha­
ra, milhares de anos arraz, no céu
azul da Gréci.a Eterna, certo é,
também, que uma meia dúzia de
verdades se não tem modificado
e permanece, fresca, môça, hu­
mana, universalmeate vigorosa,
no tempo e no espaço, através
dos séculos, as civilizações e as

doutrinas, a ressumar um suave

perfume, muito belo, de eternida­
de palpavel. Assim é que, ao fo­
lhear, casualmente,as estantes ba­
fientas de um pitoresco alfarra­
bista de Lisboa, por onde Fialbo
bisbilbotou escândalos, com delí­
cia, fui encontrar uma preciosi­
dade:
Trata-se da tradução, para por­

tuguês, de um dos mais antigos
livros da Humanidade, feita por
Monsenhor Sebastião Redolpho
Dalgado, em 1807; é edição da
casa Bertrand e vertido directa­
mente do original sanskrito, lin­
gua que aquele eclesiástico da In­
dia Portuguesa devia manejar,
com surpreendente facilidade. ln­
titula-se «Hiropsdexa ou Instru­
ção Util» e conhece-se, nos Li­
vros dos Vedas, a sua história até
4000 a 5000 anos atraz, data em

que mergulha na noite fascinante
das trdíções orais.
Dele, retiro alguns pensamen­

tos, que me pareceram conservar

toda a universalidade, que o in­
terêsse exige. Ver-se-á como se

aplicam, em justa e sãbia critica,
a qualquer bomem, a qualquer

.

povo, ou a qualquer Mundo em

todoa os tempos.
I

«Dentre o filho não nascido, o
morto e o parvo, os dois primei­
ros são preferíveis ao último.
Porque, aquêles causam dôr

uma s6 vez, mas, este, • "da
passo s ,

tudo, a esmola, a penitência, I
verdade, a fortaleza, a paciencia
e o desinteresse».
Destas, as primeiras quatro são

praticadas, também, pelo hipó­
crita; rbas, as quatro' últimas, só
um justo as pode ter.

V

«Está escrito, que a esmola,
que. é dever dar, para ser verda­
deirà tem de ser dada com de­
sinteresse, em lugar próprio e à

pessoa digna».
VI

«Ninguém se deve pôr à frente
de uma multidão.
Porque, se. é favorável o êxito,

o fruto pertence por igual; mas,
se falha, o chefe pagará com a

vida».
VII

«Podem aquilatar-se: O amigo,
na adversidade; o herói, no com­

bate; o homem de bem, na divi­
da; a mulher, na perda de bens; e
os parentes, nas tribulações»,

VIII

«A liga de todos os metais é
pela fusão a das bestas e das
a ves por algum motivo; é a dos
estultos pelo temor e pela cobiça;
a dos bons à simples vista».

IX

«A idade, a riqueza, os maus
costumes de fam1lia, os projectos,
o casamento, os remédios, a pe­
nitência, a esmola e a desonra,
são nove coisas, de que convém
guardar segredo».

X

0:0 rei, a mulher fina, os brâ­
manes, os ministros, os seios, os
dentes, os cabelos, as unhas e os

homens, não brilham fora do seu
.

lugar»,
XI

«As bestas não ungem, nem

sagram o leão. A soberania per­
tence, naturalmente, pelo domí­
nio do valor».

XII

«O cavalo, a arma, o livro, o

alaúde, a fala, um homem e uma

mulher, são úteis, ou inúteis,
conforme quem os utiliZá».

XIII
«Ê sempre dificil superar a

tendência de cada um¡ ......Se. um
cio ê feito rei, deixará porventu­
ra de roer os sapatos�-j).

II
« Assim como UIll earro não

anda sobre uma só roda, assim
se não cumpre o fado, sem o son­

curso do homem'.
m

«Um parvo bem trajado tam'

b&m· brilha em uma assembleia,
Mas ele nia brilha senão en­

quanto está calado».
tv

tEstá escrito, que o Caminho
da Perfeição consta de. oito par ..
tes, a sabert (ta sacrifício, o es-

�is, pois, doze máiimas, entre
muitas, que recomendo ao silên­
cio de vós prõprios,
A vol dos siculos �, ainda, â

mais poderosa de todas.

iook.ta e.I.Iano
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'Câmara Municipal do Concelho de Tavira

EDITAL
JdAQUIM ABRANTES, Capitão de Infantaria e Vice­
-Presidente da Câmara Municipal do Concelho de
Tavira, em exercido: .

Avençà de Impostos Indirectos

j{AZ pÚBLICO que, ao abrigo do Regulamento de Co ..

brança dos Impostos Indirectos, a Câmara Municipal, delibe­
tou em sua reunião ordinária de so do corrente mês, denun..
dat as aven�as de impostos indirectos que vem mantendo com

os contribuintes sujeitos àquele imposto.
Assim, devem os referidos contribuintes; apresentar até t 5

de Dezembro próximo; uma proposta de avença do modelo
fornecido pela Câmara (gratuitamente), inutilizando com a as..

sinatura uma estampilha fiscal de 51h>00.

Tax.s de Ocupação dos Lugares dos Mercados
Mais faz ptlblico que a partir do próximo dia I de Janeiro,

as taxas de ocupação das lojas e talhos do mercado Municipal,
passam a 6®oà por metro quadrado e por mês, e as taxas de
ocupação das mesas e pedras do referido mercado, a I flPoo

por metro quadrado.
Para constat se passa o presente e butros de igual teor

que vão ter a devida publicidade.
Tavira, em 26 de Novertlbto de 194().
O Vice..Presidente da Câmara Municipal, em exercicio,

loa�uim A.branfes

, ��p.

�as pe�Oais}
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Ana Maria Albertina Costa
d'Andrade, D. Maria Dulce da Encarna­
ção Pires Coelho, D. Maria Lucia Melo
e Horta e os srs. António Peres Caro­
cha, Marcelo Chagas Cansado e José
Justino Zacarias.
Em 2-D. Beatriz Cabrinha Santos'

Dôres e o sr. Laurentino Batista.
Em 3-D. Maria dos Mártires da

Fonseca Matos, menina Maria Eduarda
Faustina e o sr. Olímpio Francisco de
Brito.

.

Em S-D. Aida Ermenegilda Lopes'
Ferro Madeira, D. Rita dos Santos Pires
e D. Maria Eduarda da Conceição Mon­
teiro.
Em 6-D. Maria da Conceição Gon­

çalves Dôres, D. Maria José Gonçalves
e o.sr, José Nicolau das Chagas.
E� 7-Mle�. Maria da Encarnação

Martins, Maria da Conceição Monteiro
Santos, srs. Dr. João de Matos Parreira,
Orlando Tomaz Ribeiro Lourenço An­
tónio Viegas Junior.

Partida. é Chegada.
Foi a Lisboa o sr. Matias Gomes San­

ches, antigo Governador Civil do Al­
garve.
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhinha esteve nesta cidade o sr, Dr. Ar­
mando Cassiano, distinto professor do
Liceu de Faro.
-No goso de alguns dias de licença,

esteve em Tavira, o nosso conterrâneo
sr. Manuel da Rocha Santos Prado, ofi­
cial de Marinha.
-Esteve nesta cidade o sr. Pedro de

Freitas, fiscal dos revisores da C. P. re­
sidente na vila do Barreiro.
-Vimos nesta cidade o nosso conter­

râneo sr. Evaristo Vasconcelos, residen­
te em Portimão.
-Esteve em Tavira o nosso conter­

râneo sr. Dr. João de Matos Pareira,
presidente da Comissão Distrital da
União Nacional.
-Esteve nesta cidade o sr. Manuel

Santo Junior, professor do ensino par­
ticular, residente em Faro.
-Vimos nesta cidade, o nosso assi­

nante sr. Manuel Nogueira Faisca, intor-'
mador fiscal ern Castro Márim.

Falecimento.
No dia 26 de Novembro faleceu o sr.

Agnelo João Duarte Teixeira, solteiro,
de 48 anos de Idade, natural de Lisboa,
antigo guarda livros da fábrica de moa­

gem da firma J. A. Pacheco, desta ci­
dade .

No dia 24 de Novembro faleceu em
Tavira, a sr.s D. Rita da Paz Gil Cen­
teno, de 86 anos de idade.
A extinta era casada com o sr, Pedro

Alvares Rodrigues Centeno, proprietá­
rIO,. desta CIdade, e mãe das senhoras
D. Maria do Carmo Trindade Franca e
D. Rita Centeno Pinto; e sogra dos srs.
Sebastião Trindade da Franca, Sub-De­
legado do Procurador da República,
desta comarca, e do sr. Capitão Mário
Pinto, residente em Lisboa.

No dia 25 de Novembro faleceu nesta
cidade, <? sr. Abel dos Santos, de 49
anos de Idade, albardeiro, residente em
Tavira.
O falecido era casado com a sr.· D.

Dulce Luciana Lopes Maia, e era irmão
da sr," D. Libânia Contreiras e do sr.
Adriano Baptista dos Santos, negocian­
tel nesta cidade.
A's familias enlutadas enviamcs sen-

tidos pesames. .

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
No dia r i do próximo mês de

Dezembro por 12 boras, no Tri­
bunal Judicial, desta comarca de
Tavira, em virtude da execução
fundada em letra que a exequen­
te Maria Joaquina Dias, Viúva,
doméstica, residente nesta cidade,
promove pela Secção de Proces­
sos da Secretaria Judicial, desta
comarca contra a executada Ma­
fia das Candeias, viúva, domês­
ti,a, residente em Tavira, há·de
ser posto pela primeira vez em

praia, para ser arrematado pelo
maior lanço cíereeido, superior
ao valor de sete mil cento e qua ..

renta escudos; o seguinte prédio
pertencente à referida executada,
a saber:

PrédiO a Arrêmafar
O direito a metade em um pré­

dio urbano tom quatro divisôes
quintal e vatanda no réz do chãot
o primeiro com cinco divis6es,
sita na Rua dos Mouros n. os 1, 3
e 3.A, e 5 e na Rua Doutor Mi·
guel Bombarda, n. o 32, da fregue­
sia de Santiago, -desta comarca,
inscrita na matriz predial da fre­
guesia de Santiago, sob o n.O 35
cem o rendimento colectável de
setecentos e catorze escudos.
Tavira, 25 de Novembro de 1946

O Chefe da Sec�ão de Processos

Miguel Ayres de Mendança
Verifiquei

O Juit de DlrehQ
�'UI� f�'nl�

Uma Organização
Original em Lisboa,
sem par nas Capitais Europeas
Acaba de aparecer em Lisboa,

a oferecer os seus serviços à po­
pulação do País, uma Agência,
cuja utilidade e originalidade, são
de um oportunismo flagrante.
Trata-se da Agência ERRE. As
quatro letras que compõem o fun­
do publicitário da ERRE, refe­
rem-se a Encomendas, Repesa­
gens, Recepções e Embalagens,
e constituem o fulcro de tôda a

sua actividade. Quatro modalida­
.des que são muitas vezes, a cau­

sa de apreensões e preocupações,
daqueles que estão afastados da
Capital. ,

Com efeito, para o futuro, esta
casa poderá de uma hora para a

outra, promover o envio ou recep­
ção de qualquer encomenda, con­
siderada urgente, acrescida ape­
nas de uma taxa minina.
Nos sectores do Comércio, In­

dústria e Lavoura, a ERRE po­
derá ser o fiel' representante do
vendedor da Provincia, assistindo
à chegada e levantamento das re­
messas, controlando os respecti­
vos pêsos, como se os donos es­

tivessem presentes.
Por outro lado, quem comprar

móveis ou quaisquer utensílios em

Lisboa, deixará de ter dificulda-
-

des com as Embalagens, recor­
rendo à ERRE, que acompanha­
rá até ao despacho devidamente
acondicionado, tôdas as coisas
que lhe sejam entregues para tal
encargo.

.

Noutras atribuições concernen­

tes, bastará um simples postal ou
telegrama, para o interessado ter
como certo, o envio de um remé­
dio urgente, a marcação de um

lugar em determinado espectácu­
lo, quer seja um teatro, um de­
safio de futebol ou uma corrida
de toiros, quer seja a marcação
de lugar num comboio ou avião,
a reserva de aposentos nos hoteis,
ou a compra de determinada pe­
ça para um automóvel. Em qual­
quer emergência, após aviso pré­
vio, a ERRE cuidaré de tudo,
com a mesma deligência com que
faria 9 interessado, evitando a es­

te, percursos, perdas de tempo e

despesas dispensáveis.
E' realmente de grande efeito

social e económico, o alcance e

antevisão que inspirou a organi­
. zação da ERRE.

Fornecemos gostosamente aos

nossos leitores, o endereço desta
Casa;-AgênciaERRE-Rua Ara
co Marquez do Alegrete, 39-2.°
.......Telefone 26070, em Lisboa.

- ..

Bramia da Lavoura da Tavira
Nitrato de Sódio
r- .$

..

"71-'" _.�- -= ,

Para conhecimento dos interes ..
sados se informa que o nitrato
de sódio actualmente existente
no concelho e o que tem a rece­

ber se destina, segundo determi­
nação superior, para a cultura do
trigo, devendo efectuar-se a sua

distribuição mediante rateio.
Nestas condições deverão os

senhores produtores faz er -se

acompanhar dos seus manifestos
de tngq, sempre que se dirijam
a este Grémio para obtenção de
nitrato de sédíó.

A Dirtcçlto

Prédios
Vendem-se três. Um na rua

Almirante Reis, i37, com LO
andar e rez do chão. Outro tér·
reo, na rua Almirante Reis, n.O
i 4 i; e ainda outro no Largo do
Carmo, n.O 23, térreo, com quin ...

talão anexo. Tratar com o pro ..

prietário Salvador dos Santos
Rêgo, por escrito ou v�rbalmen!..
te, na rna Infute D. Henrique,
n.O 92.{.o-Faro.

Acções
Vendem-se até 20 acções da

Companhia de Pescas Balsense
no Algarve.

t.1e§'� nd,cCiQ �� ipfofm_.

c1nlormaç6es
Terminou o Curso da Escola

Central de Oficiais, em Agueda,
o nosso prezado colaborador sr.
Victor Castela.

'If: 'If: 'If:

Segundo informa o nosso pre­
sado colega «Correio do Sul, es­
tá marcada para os días 9 e IO,
do corrente mês, a vizita ao Al­
garve dos srs. Ministros do Inte­
rior e de Educação Nacional, que
virão acompanhados pelo sr.

Subsecretario de Estado de As­
.

sistência e pelos srs. Governa-
dores Civis de Lisboa, Evora e

Beja.
S. Ex." visitarão, na tarde do

,

dia 9, Olhão e Vila Real de San­
to Ant6nio.

* 'If: *

O rev. sr, Padre Carlos do
Nascimento Patrício foi nomeado
professor de Educação Moral e

.

Cívica do Liceu de João de Deus,
de Faro. O ilustre professor é o

director do nosso prezado colega
«Folha do Domingo».

'If: 'if: If:

Pelo Ministro da Economia foi
publicada uma portaria que tor­
na obrigatório a todos os destila­
dores e possuidores de aguarden­
te de flgo na provincia do Algar­
ve a manifestarem as suas exis­
tências daquele produto até ao
dia IO de Dezembro do corren­

te ano.

Ficam ainda obrigados até ao

dia Iode cada mês a enviar aos

Grémios da Lavoura da sua área
nota da existência.
O transito para fora da pro-.

víncia só se fará mediante guias
da Junta Nacional do Vinho pois
nas estações dos caminhos de
ferro não poderá ser despachada
qualquer quantidade sem a res­

pectiva guia.

I

Como Portugal se libertou
da tutela Castelhana
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
A este tempo entravam nessa

sala D. Miguel de Almeida, os

dois Teles da Silva, filhos de D.
Mariana de Lancastre, e outros

que cortesmente convidaram a

Duquesa a retirar-se. Arrogante·
mente recusou, e dispunha-se
mesmo a descer ao terreiro. E

. quando os conjurados, com mo·

deração, tentaram embargar-lhe
o passo, voltou-se dizendo:
-«Que es esto nobles caballeo

ros? Aquietaos que yo os prome­
tto perdoa del Rey mi señor y
primo.»
Ao que eles responderamt
.."._«Já temos Rei portugues I»
O Arcebispo de Braga quiz

vir em auxilio da Vice-Rainha,
e começava a falar... quando
D. Miguel de Almeida o intimou
a calar-se, porque já lhe tinha
custado muito na vespera a lí­
vra-lo da morte, a que estivera
condenado como o Vasconeelos.
O Arcebispo entupiu, e reti­

rou-se. Mas a Duquesa furiosa e
decidida roœpeu em imprope.
rios. Nesta altura D. Carlos de
Noronha interveiu, pedindo"lhe
que não -desse oClllilo· a que lhe
pœrdessem o respeito.
-«A mÍ»? atalhou ela altaeel­

ra e soberba. «A mi? Comoh
Ao que ele respondeu: «Obri ..

gando Vossa Alteza� se nia quizer
entrar por esta porta, a sair por
.aquela janel�.»
A leôa, sentindo-se veneida e

. dominada, recolheu-se com as

damas a um oratório particular,
onde, segundo escreve Gusmão:
Bem que mostrando val'onil jae-

,

tancia
Quanto mais tem" ostenta mais

constancia.
\

Conde de Sabugosa .. «Senfe d'AlgOl)

Rocheta Cassiano
MED:tOO

Pela Faculdade de MedeCina de Lisboa

Oonsult.as dae 10 às 12
e das .. 7 às 19

No edifício tia Montepio
em TAVIRA
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}f�l�nt�Para conhecimento de todos os interessados se infor- '

ma que evtamos desde [ã aptos a continuar o forne­
cimento da famosa Comba Azul de :D. T. T. cuja ex­

traordinária efíciência como insecticida é sobejamente r.

Resposta.: ,

conhecida por todos quantos a usam e que, por isso
mesmo, a consideram insubstituível.

UTILITARIA � Bua 5 dB Outubro, Il B 13- THVIBH .

eovilhã
, ,

Apartado 54,

e1\SEIRe
Precisa-se, que saiba de ser­

viços de horta e dê boas infor­
mações.

Tratar com o senhorio na

Quinta da Murteira (entre a AI­
fandanga e o Livramento).

Precisa para ven­

da de Lanificios e

'fios de
Ixbalhas.

NÓS IMPERMEABILIZAMOS
o NOSSO CALÇADO com

Usá-lo uma vez é usá-lo sempre

Poupe o seu calçado e defen­
da-se da humidade usando

(
.

MEDOVV
Agora a humidade já não nos causa transtorno, pois
MEDOW permite-nos trazer sempre os pés completa­

mente sêcos e o calçado bem tratado

A' venda em todas as Sapatarias e Drogarias
REPRESENTANTE EXCLUSIVO NO ALGARVE:

TAVIRA

FI·TO
I

.
,

.

Pronto a Vestir·
, I

CASA BRITO
.

.

TAVIRA

Relógios
pas marcas da mais elevada

categoría às mais modestas

Preços redusidos às tabelas oficiaes

Novo sortido d e Joias

Redução sensivel nos preços

Ourivesaria- J. V. M'aosioho

COMARCA D� TAVIRA

Anúncio
Pe'lo Juizo de Direito da co­

marca de Tavira e Se'cção de
P_r:OCêSSOS, no processo, de exe-

I
cução que o c xequente Manue!
Joaquim do Nascimento, solteiro,
proprietário, residente em Sina­
'Doga, freguesia de Santo Estevão,
desta comarca. promove cóntr�
os executados, Jacinto Domingos
Romeira e mulher, residentes na

Campina. freguesia da Luz, des­
ta comarca. correm éditos de vino
te dias contadas da segunda e úl­
tima publicação dêste anúncio, cio
tando os crédores desconhecidos
daqueles executados, para no pra·
zo de dez .dias posteriores ao dos
éditos, virem á dita execução de­
duzirem es seus direitos, ,

Tavira, 12 de Outubro de 1946
O Chefe da Secção de Processos

Miguel Ayres de /lfendonça
i

Verifiquei

I ) I,

O Juiz de Direito

Luís Pinto
r 'r-'

Marca de produtos de beleza de alta per­
fumaria e de primorosa apresentação!,

"

Experimente V. Ex." a uza-Ios e fi­
cará encantada da sua boa qualidade!,

Produtos "Bêlida"
encontram-se á vanda nas boas DROGARIAS e PERFUMARIAS

AGENTES NA PROVINCIA DO ALGARVE
,

SReeGIL, L.�A

..

ttB S L ID 1\"

COMISSÕES. E CQNSIGNAÇÔES
.

,

Rua D. Marcelino Franco, 6 _. TAVIRA.

..,.
.. ...

• J

GRANDES DESCONTOS AOS Srs. RETALHISTAS!

,
t . I

,

. Interesse Mutuo

J

ReloJoaria e Ourivesar-ia"
-ceN¢ 1\LVES"
(JM:ERCADO JM:UNICIPAL)

I .

'T A V lR A :.;;'��
Completo

'

.. sortido dás mais modernos
Relógios para homens e senhoras.

11

Modernos e acreditados Relógios de bolso.
Relógios �e pare�e·Carrilhões, etc."
Objectos de Ouro e:Prata, joias e
lindos artigos para brindes, ericontram

V. Ex,", neste estabelecimento.

: J

Inelusfrials, C!ornerCliantes, �roprie. ,

fciriol, eSl'rOS ele Alu&uer, Etc.

Para orlentação dos vi serviços
neeessttaís conhecer os v] lucros
ou prejuísos, mas não desejais su­
portar os encargos de um Gu.a.rda
Livros i .

.

Por uma pequena mensalidade o

ATELIER DE GONTABILIDADE to­
mará esse enearge e proporciona•.
rá os mesmos resultados, f

•

-: Pedi a circular ou enviai a v]
ínscrlçãe por carl;a a este jornal a

, ATELIER DE CONTABILIDADE.

, Diplomado
Com prática. de ensino nos

Colégios do Porto prepara alu..
nos do LO, 2.° e 3.° ciclos �m,
Português, Latim, Francês, His­
t6ria, Filosofia e Geograficos.
Carta á Bedecção,

eonsaltas em Tavira, ls 'Ialn­
tas f.iras. DO .'Gritório

cio aolioft.clor e.rmo '.r.a

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avenlda,da Republica, 120·122 .

FA.RO

eHRVEU,
Pede ..se à pessoa que por tro­

ca levou na noite de 23 do' cor­
rente um chapéu castanho «Pal..
mares Phoebens» de casa da
Ex.ma sr.' D. Ester Pessoa Pádua
CrUz o favor de o entregar n�

residência de Jorge Ribeiro, on­
de se encontra o que lhe deve
pertencer.

Rádio
SCHAUB K W 42, em estado

de novo para corrente alterna,
vende-se.

Nesta redacção se informa.

IllIDa I �� POYO Jfgarllo"

J. A. c eco
-�--. TAV:IR,4 ........�-

fábricas \' de moagem de
Farinha espoada e ramas

•

Panificação, Mecânica
. Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

III III
Tenham a consagr-ação do
público . QU�' o, con�ome.

TELEFONE 13 APARTADO 13


